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Ulysses: Constituinte era ? 

uma decisão já amadurecida 
BRASÍLIA .to GLOBO) — Quando os 

221 convencionais do MDB começaram 
a chegar ao auditório Ncreu Ramos, da 
Câmara dos Deputados, ontem pela ma­
nhã, já não havia quaisquer dúvidas so­
bre a aprovação da campanha pela As­
sembléia Constituinte, e nem sequer so­
bre a aceitação do texto justificador 
desta atitude política do partido da Opo­
sição. Como o próprio presidente do 
MDB, Ulisses Guimarães, confessaria de • 
público, alguns minutos depois, tratava-
se apenas de "formalizar uma' decisão já 
amadurecida em longas discussões inter­
nas da cúpula oposicionista, com a par­
ticipação, agora, das bases partidárias".-

Problema político ainda a resolver, 
porém, era a forma de efetivar a cam­
panha nacional pela Assembléia Cons­
tituinte. Esta a questão que ocupou, oh-
lem pela manhã, alguns dos principais 
líderes dos dois grupos oposicionistas 
não escalados para a tarefa de condu­
zir os trabalhos da convenção, na>'mesa 
diretora. Circulando livremente, esses 
parlamentares acabaram realizando, na 
sala da Comissão de Ciência e Tecnolo­
gia, uma reunião paralela à convenção / 
na qual, depois de alguns dsbates re­
servados, chegaram a um acordo sobre 
o problema operacional da Constituinte. 

Assim como no caso da nota parti­
dária divulgada para justificar a adesão 
à tese da Constituinte, o documento do 
acordo sobre a forma de realização da 
idéia também dividiu, de um e do ou­
tro lado. "moderados" e "autênticos" do 
MDB. E ao fim das discussões, igual­
mente, redigiu-se um documento que 
refletia.uma conciliação entre as duas 
correntes. Pois se nele predominavam 
os detalhamentos sugeridos pelos "mo­
derados", ainda assim, os "autênticos" 
se consideravam satisfeitos, pelo simples 
fato de verem concretizada a sua idéia 
de efetivar n campanha pela Consti­
tuinte, 'i 

O documento final partiu de um 
projeto de deput3do "autêntico" João 
Gilberto (RS). Ele sugeria o lançamento 
nacional dá campanha pela Constituinte 
para o próximo dia 20; -a formação de 
uma "Comissão Nacional Pró-Constituin-
íe'; constituda de oposicionistas das mais 
diversas áreas,- inclusive cxtra-parlidá-
rias; a organização de um roteiro de 
viagens dos principais líderes emedebis-
tas que visitariam pelo menos cinco Es­
tados até o fim do ano: a elaboração 
de um manual sobre a Constituinte para 
ser distribuído em todo o País; c a rea­
lização de seminários regionais de lide­
ranças c reuniões populares "para o apro­
fundamento da tese, no maior número 
de municípios do País". 

"Amociamento" 

Depois dos debates da-pequena co­
missão, de redação formada pelos Sena­
dores Roberto Saturnino (RJ), Paulo 
Brossard (RS) e pelos Deputados João 
Menezes (PA), Aldo Fagundes (RS) e 
Tancredo Neves'(MG) a proposta de João 
Gilberto sofreu um 'processo de "ama-
ciamento" político evidentemente inspi­
rado pelos "moderados" Tancredo, Sa­
turnino e Menezes. Assim, as "reuniões 
populares" previstas por João Gilberto 
foram substituídas por ' ".reuniões públi­
cas"; as cinco viagens, foram reduzidas 
a três; a comissão pró-Constituinte será 
formada apenas por cmedebis tasVa di­
reção da campanha, antes entregue co^ 
nente*a*Comissão Executiva NacionaI*do 
MDB foi estendida, também, a todos os 

* Diretórios regionais do partido. 

Essas modificações, defendidas pelos 
"moderados em nome de problemas co-

' mo a falta de tempo e a necessidade 

de autonomia dos Diretórios regionais", 
não diminuíram o entusiasmo dos "au­
tênticos" com a aprovação do roteiro 
da Constituinte. "Agora é' só cobrar", 
explicava, depois da reunião, o Depu­
tado Airton Soares (SP). Ele, como to-' 
dos seus colegas de grupo, não acredi­
tava nas boas intenções dos "modela­
dos"' e ficou mais tranqüilo depois de 
aprovadas as medidas de efetivação das 
idéias propostas por João Gilberto. 

Diante de tantos entendimentos de 
bastidores, a sessão de aprovação da 
idéia da Constituinte transcorreu num 
clima político de bastante tranqüilidade, 
sem maior > emoção. A ausência da ten­
são que sempre procede as grandes de­
cisões partidárias já era sentida às 
8hS7m da manhã, a três minutos do ho-

,rário marcado para o início da sessão, 
quando o auditório ainda se encontra­
va praticamente vazio. À porta de en­
trada, alguns poucos deputados, adqui-. 
riram, publicações especialmente dedica­
das à defesa da campanha pela. Cons­
tituinte. ' ' Í 

Bandeira eleitoral • * A 

1 Na mesa diretora dós trabalhos, o 
Deputado Thales,,Ramalhon(PE), secre-
lário-gerál do MDB,!>tinha à sua fren­
te a pasta de inscrições de oradores, 
"para discussão e' deliberação sobre a • 
participação do partido na luta em 
I,rol de uma.Assembléia Nacional Cons­
tituinte, como processo democrático para 
resolver os graves problemas institu­
cionais do País'', como esclarecia a • 
pauta da Convenção. Logo cercado por 
jornalistas, ele revelou que a idéia da. 
Constituinte partira , de uma proposta 
do Deputado Jarbas Vasconcelos (PE), 
"numa reunião emedebista r'ealizada 
em 1971. em Recife". Mas os jornalis­
tas preferiam saber como o MDB po­
deria efetivar a idéia. 

— A luta será feita com todos os 
recursos de que o partido' dispõe. Co­
mo não temos Tv nem rádio, e nem 
são possíveis os comícios fora do tem­
po • de eleição, o trabalho pela Consti­
tuinte, -creio, será feito junto às bases 
partidárias. Depois, se a luta não resul­
tar, nós a transformaremos em bandeira 
eleitoral para novembro de 1978 — es­
clareceu. 

Eram palavras que refletem, clara­
mente, a posição dos "moderados" dian­
te da questão. Outra era. evidentemente, 
a colocação dos "autênticos". O Depu­
tado José Carlos Teixeira (SE), afirma­
va-se disposto a "ir às ruas, aos clubes, 
às praças, em defesa da Constituinte", 
e José Costa (AL) demonstrava a preo­
cupação do seu grupo com 'a concreta 
zação da idéia, afirmando: -

— Não podemos ficar nas generali; 

dades, na falta de objetividade. Precisa­
mos realizar a campanha, sob pena de 
desmoralização. -. , . . . 
£ Pouco a pouco, o auditório ia lotan­
do, cõm a chegada de grande número 
de convencionais. À mesa, já estavam 
sentados, também, os líderes Depu­
tado Freitas Nobre (SP) e Senador Fran­
co ' Montoro (SP), além dos secretários 
Deputado Aldo Fagundes (RS) e Sena­
dor Lázaro Barbosa (ES). , Ulysses Gui­
marães, decide abrir os trabalhos às 
9h50m. 

* O auditório ouve o presidente do 
MDB sem demonstrar qualquer reação, 
a não ser quando de sua,homenagem 
aos cassados — com a citação do no-

"me do'cx-lídef "na'Câmara" Alencar Fur­
tado. Mas quando o Senador G'ilvan Ro­
cha (SE), o primeiro orador, começa a 
falar, os convencionais voltam a se mos­
trar desatentos. Seguem-se os Depu­
tados Natal Gale (SP) e Carlos Santos 

. . • / • 

(RS) e os convencionais, aos cochichos. 
procuram se informar sobre a forma co­
mo sara efetivada a Constituinte. O 
Senador Itamar Franco (MG), 00 fundo 
do plenário, esclarece que já existe um 
texto de autoria "de,-.alguns deputados", 
propondo fórmulas de realização da 
campanha pela Constituinte. Logo, o . 
original é localizado pelos Deputados 
do fundo úo plenário: seu autor o 
Deputado João Gilberto, procura ainda, 
as últimas adesões — já conta com mais 
de 100 e vai apresentá-lo na tribuna. 

Questão prática 

A convenção parece ganhar ânimo 
novo, quando João Gilberto faz a 
sua.proposta, ajudado por uma voz cia­
ra e gestos veementes. Sob palmas, cie 
pede "desde já" um roteiro para 'a cam­
panha da constituinte, "porquê senão, 
ó MDB se desmoralizará". Ulisses Gui-
maràe. 110' entanto, declara sua 'hão 
aceitação de parte da proposta«de João ' 
Gilberto: acha que não há tempo para 
começar a,/campanha no dia 20 como 
quer'»o Deputado gaúcho; c não con­
corda com a sugestão de que outros 
setores oposicionistas participem da 
comissão pró-constituinle ,e determina 
que a proposta seja discutida, na sala 
da Comissão de Ciência c Tecnologia, 
pela, comissão especial do MDB encar­
regada de estudar a questão da consti­
tuinte . 

. Enquanto os deputados daícomissão 
da Constituinte discutem ponto por pon­
to as idéias de João Gilberto e mesmo 
outras sugestões apresentadas na con­
venção para a efetivação da campanha, 
os convencionais tornam a demonstrar 
um certo desinteresse pelos trabalhos 
da convenção. O Deputado Juarez Bcr-
nardes (GO), critica, severamente, a pro­
posta de diálogo partidário lançada pe­
lo Senador Petrônio Portela (Arena-PI). 
Ulysses Guimarães decide reativar a in­
tensidade d,os debates: dá a palavra ao 
secretário Aldo Fagundes, para a lei­
tura do documento justificador da cam­
panha pela Constituinte, preparado com 
antecedência pela direção partidária. 

A convenção vai chegando ao final, 
com oradores sendo substituídos na tri­
buna, sem acrescentarem dados contro­
vertidos ao debate. Muitos deputados 
saem para almoçar, para voltarem a tem­
po da votação, que alguns pensam ser 
nominal. Ulisses Guimarães esclarece-
lhes pouco depois o engano: será uma 
votação simbólica, anuncia. Vence, se­
reno, as questões deiordcm e comanda 
a aprovação das propostas por unani­
midade. Agora, até mesmo o Deputado 
Airton Soares parece satisfeito, com os 
resultados da convenção, mas continua" 
descrente no futuro: 

— Agora, é ver a prática.1 Ela c 
que vai demonstrar se eles cumprirão o 
qüe•decidiram. Mas de qualquer forma, 

• eles decidiram. Conseguimos virar a con­
venção, impedindo que tudo ficasse na 
leitura de- documentos. Já temos um 
programa para a Constituinte — diz ele 
ao.GLOBO. 

O Deputado Tancredo Neves, tam­
bém faz um balanço positivo" da con­
venção: "O MDB cumpriu a sua tare­
fa." 

— A aprovação da Constituinte pre­
judicará o diálogo com o Governo, per­
gunta-lhe um repórter. 

— O próprio Senador Petrônio Por­
tela já afirmou que não, em nenhum 
momento. Mas esclareço que o diálogo 
ainda não existe em termos concretos. 
Se houver algo de_concreto nos próxi-_ 
mos meses, acho quê o partido • estará" 
no dever de examinar, dentro' do. tex­
to que acabou de aprevar. Ou seja, ten­
do como limites as normas programáti-
cas e suas responsabilidades perante a 
opinião pública. 

Paraná quer iniciar" campanha dia S0, 
BRASÍLIA (O GLOBO) — O presiden­

te do MDB paranaense, Euclides Seal-
co, fez ontem um ,apclo ao presidente 
nacional do partido. Ulysses Guimarães 
para que no dia 20 lance da- tribuna a 
c a m p a n h a pela Assembléia Nacional 
Constituinte. 

O apelo foi formulado na segunda 
parte dos trabalhos da convenção eme­
debista, no qual o Deputado J. G. de 
Araújo Jorge (RJ) cobrou da Executi­
va uma definição diante do problema 
das eleições indiretas no Rio de Ja­
neiro, sugerindo, inclusive, a convoca­
ção de nova convenção caso o assunto 
não fosse devidamente esclarecido. O 
Deputado fluminense c ticou, ainda, 
as tentativas de entendimentos entre 
os dois partidos, afirmando tratar-.e de 
"um diálogo de mudos, com mímica, 
porque a Arena não fala, já que deu 
procuração ao Presidente Geisel' para 
fazê-lo, enquanto o MDB também, não 
fala porque será cassado". 

O Deputado Genervino Fonseca (GO) 

encaminhou à Mesa que dirigiu cs tra­
balhos, para ser confiado à Executiva 
Nacional, o discurso que deu origem 
à cassação do líder Alencar Furtado, 
pedindo que Ulysses Guimarães o as­
sinasse "para formalizar a irrestrita so­
lidariedade do partido". ' 
Metalúrgicos 

Moção apresentada por um conven­
cional do Rio Grande do Sul, Ivo Forte 
dos Santos, sugeria o envio de uma men­
sagem aos metalúrgicos paulistas "pa­
ra estimular a posição crítica que eles 
adotaram diante da política salarial do 
Governo." 

Estado de direito 

* A suplente dè deputado Maria Lú­
cia Dávila, uma das raras mulheres 
convencionais, e que participou intensa­
mente, da campanha pelo divórcio, acen­
tuou que "aquele movimento foi o úni­
co democráticos dos últimos tempos". 

| Com as desistências de seis dos 13 
j oradores inscritos para falar sobre, as-
I suntos gerais de interesse do partido, a 
i segunda parte -dos trabalhos ' terminou 

antes do tempo previsto, mas não sem 
antes Ulysses Guimarães ter afirmado 
que houve "uma admirável c espon­
tânea unidade de posições". 

Ulisses não vai 

O presidente ' do MDB, Deputado 
Ulisses Guimarães (SP), disse ontem à 
imprensa que não atenderá ao convite 
do presidente do Diretório do Paraná, 
Euclides Scalco, para abrir oficialmente 
a campanha pela convocação da Consti­
tuinte, no dia 20, em Curitiba, Ulisses 
Guimarães considerou um "gesto amá­
vel" o convite que. lhe íoi formulado 
durante os debates da Convenção. 

Em um balanço da convenção, Ulis­
ses afirmou "que a unanimidade com 
"que' foi aprovada a Constituinte não foi 
forçada, mas uma decisão espontânea". 


